III DOMINGO DO ADVENTO A 2016

Cântico e procissão de entrada

Saudação inicial
Monição inicial

P. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal” que já se aproxima! É a alegria no Senhor! É a alegria do Senhor. É a alegria porque o Senhor está próximo! É também a alegria de quem sonha e espera o nascimento de um Menino! É a alegria que o mundo não dá, mas “que desperta, como uma secreta, mas firme confiança, mesmo no meio das piores angústias” (EG 6). É alegria que brota na fonte do amor maior, que é o amor de Deus. É alegria do nosso encontro com Cristo. “Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria” (EG 1). Desta alegria, somos todos felizes mensageiros. Todos mensageiros do sonho de Deus!
Coroa do Advento (3.ª vela)
Pai: Acendamos agora a terceira vela, na coroa do Advento, mais florida, e cada vez mais iluminada e iluminadora.
(Um membro de uma família acende a terceira vela)
Mãe: Desta luz da coroa, acendemos uma luz, que colocamos junto ao Anjo, no presépio. Nesta terceira semana do Advento, recordamos que todos somos mensageiros, anunciadores felizes do sonho de Deus.
(Outro membro da família leva a luz, que coloca junto do Anjo, no presépio)

Cântico à luz - Coroa do Advento
Pai: Em família todos devemos sonhar e trabalhar por um mundo mais belo, em que ninguém se sinta só. Somos chamados a construir uma família, tão bela, que ela mesma seja uma boa notícia para o mundo de hoje. Deus envia anjos a cada uma das nossas casas, como à de Maria e José. 

Mãe: Deus abençoa-nos, pondo ao nosso lado pessoas de luz, pessoas boas que cuidam de nós e pessoas frágeis que precisam de nós. Deus manda anjos a cada casa: são pessoas confiadas ao nosso amor. 

Oração coleta

Liturgia da Palavra – fazer leituras, na íntegra, em todas as missas
Versículos ou temas das leituras a valorizar em função da ideia principal
	IDEIA
	1.ª leitura
	2.ª leitura
	Evangelho

	Mensageiros

do sonho!
	Reinarão o prazer

e o contentamento,

e acabarão a dor

e os gemidos!
	Esperai

com paciência

os frutos!
	Vou enviar 
à tua frente

o meu mensageiro!


Homilia no III Domingo do Advento A 2016
Mensageiros do sonho

1. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. E podemos sonhá-la com o profeta Isaías, que nos acorda “com brados de alegria” e nos encoraja, na esperança de um Deus, que está aí e vem salvar-nos! E podemos sonhar a alegria do Natal, com a paciência do agricultor, que dilata o seu coração, até chegar o tempo maduro da ceifa! E podemos sonhar a alegria do Natal, com João Batista, que aprende a ver os sinais da vinda do Senhor, não no espetáculo mágico da força ou do poder, mas nas obras do amor, de cada dia! 
2. Os sinais do Messias são fonte daquela alegria “que se vive no meio das pequenas coisas da vida de cada dia” (EG 4): quando se abrem os olhos para a luz a alguém que caminha na escuridão; quando se consola alguém que sofre a lepra da exclusão; quando se abrem os ouvidos aos indiferentes a qualquer grito de dor; quando se reanimam os que perderam toda a esperança; enfim, os sinais do Messias, estão aí, quando a Boa Nova é anunciada aos pobres! E os pobres são felizes porque o Evangelho os coloca na linha da frente, de todas as nossas prioridades. E estes pobres não são apenas os da rua, os desconhecidos. Estão em nossa casa, na nossa família, e reclamam cuidados intensivos e continuados, atenção e ternura redobradas, mais tempo, menos queixas e a infinita paciência do amor!
Neste sentido, a Boa Nova anuncia-se aos pobres, não tanto com mensagens piedosas ou slogans comerciais, mas com a força dos factos e dos afetos, com a eloquência dos gestos concretos e das obras do amor, que falam por si! “O cristão sabe quando é tempo de falar de Deus e quando é justo não o fazer, deixando falar somente o amor” (Bento XVI, DCE 31). São Francisco advertia aos seus confrades: “Indo, anunciai o Evangelho, com obras. E, só se for preciso, dizei alguma palavra”…
3. Na verdade, o primeiro Evangelho, e às vezes o único Evangelho, que as pessoas leem, é a nossa vida, o nosso testemunho, a alegria de Deus estampada no nosso rosto, a Sua marca de amor, tatuada nas nossas mãos gastas! Mesmo em nossa casa, mesmo aos nossos parentes mais chegados, é urgente anunciar a Boa Nova, com os sinais e as marcas, que o próprio Evangelho grava em nós. E diria mais: o primeiro anúncio do Evangelho, em família, faz-se pela alegria do amor, que aí se vive. Somos chamados a construir uma família, tão bela, que ela mesma se torne uma boa notícia, uma resposta aos sonhos mais profundos das crianças, dos jovens, dos adultos e dos idosos. Porque afinal todos sonham a família. E todos sonham em família: as crianças sonham guardar no coração o amor dos pais; os pais sonham dar azo e asas à felicidade dos filhos; os jovens sonham uma vida bela e feliz, para sempre; os adultos sonham colher os frutos do seu empenho educativo; os anciãos sonham uma família, em que ninguém se sinta só!
4. Nesta terceira semana do Advento, a figura de João Batista, o Mensageiro, que vai à frente, leva-nos a recordar que todos os membros da família são verdadeiros “mensageiros do sonho de Deus”. E Deus continua a enviar-nos mensageiros à nossa casa e a enviar-nos, como mensageiros, à nossa casa. Ele envia-nos anjos, ou envia-nos como anjos, a cada uma das nossas casas, como à de Maria e de José. Deus abençoa-nos, pondo ao nosso lado, ou fazendo de nós mesmos, pessoas de luz, pessoas boas que cuidam umas das outras, com amor. 
5. Esta semana, tornemo-nos mensageiros do sonho de Deus. Preparemos cuidadosamente uma mensagem de Natal: pessoal, inspirada no sonho de Deus, na alegria do Natal e do amor em família. Enviemos uma mensagem bonita a quem mais precise de boas notícias. Sobretudo, que esta mensagem seja assinada por um gesto, por uma atitude, por uma obra de amor. Para que se torne realidade o que nos propomos neste tempo: «Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal». 
Oração dos Fiéis (acompanhada pelo gesto de colocação do sonho na árvore)
P. Senhor, que prometestes derramar o Vosso Espírito, sobre toda a criatura, para que todos os Vossos filhos - crianças, jovens e anciãos - profetizem e sonhem (At 2,17), escutai as nossas preces e acolhei os sonhos que colocamos na árvore do presépio.
(Enquanto o leitor ou o diácono formulam a prece e a assembleia canta a aclamação de resposta, várias pessoas colocam, na árvore do presépio, o sonho, 
e por esta ordem: 
o pároco, um casal, uma criança, um jovem e um ancião)
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1. Pela Igreja que sonha tornar-se, em cada paróquia, uma família de famílias. Invoquemos. R.
Pároco coloca o sonho: “Que a minha paróquia se torne família de famílias”.
2. Pelos pais que sonham dar azo e asas à felicidade dos seus filhos. Invoquemos. R.
Um casal coloca o sonho: “Que os nossos filhos cresçam felizes”.
3. Pelas crianças que sonham guardar no coração o amor dos pais. Invoquemos. R.
Uma criança coloca o sonho: “Que o amor dos meus pais permaneça”.
4. Pelos jovens que sonham construir uma vida bela e feliz, para sempre. Invoquemos. R.
Um jovem coloca o sonho: “Que a minha vida se torne bela e feliz”.
5. Pelos anciãos que sonham uma família, em que ninguém se sinta só. Invoquemos. R.
Um ancião coloca o sonho: “Que ninguém se sinta só”.
P. Senhor, vinde salvar-nos e ajudai-nos a viver as dificuldades do nosso dia a dia, como desafio “a libertar em nós as energias da esperança, traduzindo-as em sonhos proféticos, ações transformadoras e imaginação da caridade” (AL 57). Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.

Prefácio do Advento II (Missal, pág. 455)
Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão
Texto de meditação, depois da Comunhão
Diz-nos o Papa Francisco: 

“Tenho em muito apreço o sonhar numa família. Não é possível uma família sem o sonho. Numa família, quando se perde a capacidade de sonhar, os filhos não crescem, o amor não cresce; a vida debilita-se e apaga-se. 

Por isso, recomendo-vos que à noite, ao fazer o exame de consciência, vos ponhais também esta pergunta: 
Hoje sonhei com o futuro dos meus filhos? 
Hoje sonhei com o amor do meu esposo, da minha esposa? 
Hoje sonhei com os meus pais, com os meus avós, que fizeram a vida avançar até mim?
É muito importante sonhar. Antes de mais nada, numa família, sonhai. 
Não percais esta capacidade de sonhar” (Discurso, 16.01. 2015).
Agenda pastoral
1. Em família todos sonham. Junto à árvore dos sonhos, nesta Igreja, estão as fitas de papel, que, semana a semana levamos, para nelas escrevermos os nossos sonhos, quer para a vida familiar, quer para a vida paroquial. Partilhem em casa os vossos sonhos. Façam deles oração e compromisso.

2. No conjunto das figuras do presépio, valorizem esta semana a figura do Anjo. Este recorda-nos que todos somos chamados a ser «mensageiros do sonho de Deus», a começar pela família. 

3. Somos desafiados, nesta terceira semana do Advento, a continuar a sonhar em família, rezando um mistério do rosário. O livreto da caminhada tem uma proposta para esse efeito (cf. pág. 30). Usem-na, ou consultem o texto da caminhada, no site da paróquia. Não deixem de rezar. 
4. Foi-nos proposto, como verdadeiros mensageiros do sonho, preparar uma mensagem, que seja assinada por um gesto concreto. O facto de escrever a mensagem é também, e já por si, um gesto, que marca a diferença. Procuremos sinalizar a vinda do Messias, com obras de amor. 
5. Na próxima segunda-feira, dia 12, realiza-se o encontro vicarial de formação aberta, com o tema “Deus em jogo: o testemunho de Fernando Santos”. O evento terá lugar no novo terminal de cruzeiros do porto de Leixões. Entrevistará o selecionador a jornalista Maria Flor Pedroso. Os participantes devem levar consigo o voucher de entrada.
6. Confissões esta semana: terça-feira, dia 13, às 21h30, em Leça da Palmeira. Sexta, dia 16, às 16h00, em Matosinhos; e às 21h30 no Padrão da Légua. Na nossa paróquia, as Confissões serão no próximo sábado, dia 17, das 09h30 às 11h30.
7. Sábado, dia 17, às 21h30, na nossa Igreja, o Coro Clássico do OUP levará a palco a peça "Carols and Lullabies: Christmas in the Southwest" do compositor  Conrad Susa. Trata-se de uma composição para coro a quatro vozes com acompanhamento instrumental (harpa, marimba, vibrafone e guitarra clássica), constituída por 10 cantigas ("carols") relatando cenas referentes ao nascimento do Menino Jesus, em algumas línguas e dialetos hispânicos. O concerto será constituído por duas partes de, aproximadamente, 30 minutos cada. De modo a fazer face à despesa relativa à remuneração dos músicos pede-se a contribuição de uma entrada de 4€ por pessoa, fazendo um preço especial de 2€ para crianças e estudantes. Parte do valor da bilheteira reverterá a favor da paróquia.

8. No domingo, dia 18, gostaríamos de reunir os casais e famílias em situações irregulares, de modo a que se sintam acolhidas e as possamos acompanhar e integrar, fazendo caminho com elas. Há um encontro com os casais às 17h30 e uma bênção para as famílias feridas, na missa das 19h00. Convidem. Participem. Colaborem.
Saudação

Bênção
Despedida
